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™  i"     &'*?&   ^  Damasco   o  Retrato   do  Nosso  Augustolmpe- 
hum    Porhco    forrado   de  Da mas co   o  i  bastante  de- 

ràdor,   com   a  illunnnaçao   a  roda  dj^^lo  ^  , 

cencia  :  este  mesmo  Capitão  Mor ,  deu  em  ou  distiuctas  .  n0s  «k 

za  de  refresco  onde ^se  acharão   as    pessoas da  .xla^  ^ 

tervalos    cantava  a  Musica  o  Hymno.e  se  ua  cessava 

dor  e  ao  império  ,  o  que  era  *3^^SJâ    Os  Senhores  Europeos?. 
de  se  achar  onde  sabia  , se  fa.iao   *£*  affS%pr   á  Causa   Santa    do; 
l>abitantes    desta  Villa ,_  ^.^  ^^Uao  Mór  e  o  Sar- 
Brasil  i  e  entre   elles  são  muitos  nceito       o  ™£  ^£b      <  dor-  tem  feito 
gento  Mór  Correia.:  o  novo   Governado,  ^        oU       no    g  accendid 

Ipoca  nesta  Villa  a  favor  da  mes.n » ;  e  deste   «nodo    e         « 
á^^^^^^^^S   Ami,o:    somos  ao.  ^ 

£á£*  dar  Vivas  .IgJ  ^XB**  Mór  Correia  ,  : 
E  nesta  occasiao   D    JcWun*' iW* m?        „ue  °0  raaior  apreço  que  - 
em  hum  brinde  ou  Sitú»  W^f $**? :$S^£mÍ  verdadeiro  anior 

por  muitos  aunos,,e  que  it  wu.^    y  . 

Hé  teu  Fiel  Amigo 

Manoel  de  Araújo  França. 
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«  *£&  istS  3S  ES  rra  e*—  ^  «*» 

Sue<ra   m.Seiiir    na    M,£  FGlha   esía carta      nân  in  n  ejcrev^    por   isso   rogo-lhe  , 

fe  pregar  «,  da«jrio  è    porém     Ar làlr'  hZJ    P        **  ****  Pevide  Aciai ,    porque 
fW   ■*■   *^  dVetarPaofactrdeUtLoPr°Va'   ^    '^    tC"h°    "W  • 

-'««o,  e  assim  ^^^tSKSSíPírS!^  he  ht,m  Brasile^  " 

MM    MKff    de    razão    de  qutm  Ti£    «LE?'*  ^    qUC   "  *     ent'ei   a  &«r 

f-r     de   ser    de   hum    Z^^^mlUX^  T*lft    ^    "S°    P°d'* 
e  nem    r.vesse  m   testemunha    dos  ?a«o.   io^  ,c«n»       f^'  '    C    de   nada    Soub"se  • 
«WP     eu,,   manejado  desde   o  principio       cetVzLZ       -    °S '     P°^Ue   se   os    tiv<^ 
depois    considerei-o    louco  ,    °  g •  Xmb  até     «    J  „  ""    S?***   d<*ta    maneira 
«agogo  (  porque    esta    gente   V^^^TtíS^^IT"^^^^    oU    De- 

MM  b.ta,    perfeita  coação ,'  l  'g  £X  "ub-° >  *  Se™°  -  *»*  ,  tome  , 
«»ito  bem,   porem*  y    taT^?    ^  Wdn   0sNaci™^.   ■>'-    Sr.VfL   elle 

^'"guem,    e  pe]0     que  eu  observo    iín    U   £        ^  %   °S  Negorios  do  Império  ? 

«£,  ,ualquPer  Bra^ilei^  ^eWado"3     22ÍXfi  n^  ^°   *»    vê*    *" 
Jineçe  ,p0r  «^  jnirai         os  íBESL     -  mesmo   m°mento   reco- 

*ft§B  mão,    e  que  Sen|0   Mob  *us  JSSSi  „í  5        '   C   qUe  aPezar  de    s«  born,  fica 

logo  apFarecem  ,     qUe    «e  comina   atHor  ?.'"  CfcrtM    "tirIc" »     <lue 
*t«  vermdhas  ?    Por  Ven.nr       n        -      .  P        Pe<luenas  mer^z  ,    por  pedacinhos  de 

*  BrasMP   AtuJZ^à"™^™    auctoriiades    L  Império"    ££ 

*  nos  mo  gostamos  dfe  Ver  of  no/sS  M" Ç«  l  Í  T  S°m°S  nós  ™^mos  ?  Pois 
«««   Suécia  )  a  quem     Se  deve  chamS       se^„  v™  (  C°m°  €ffStaVâo  0s  nat^aes 

«o  ,  eu  de  tudo  ^quero-me  lembrar  tãni™.*,  rv  p"r(5ue  v«  m-  «e  nada  se  esque- 
ÍWguezaS!  ffiJC^tSt^  V„m.  que  nada  de  auctoridades 
«  meu   Patrkio     não    se  lembm  ,  g° -°  feSm°  '    e  aínda    ^ais  ,    porém    o 

^  faUando  desta  Uei S^S  o  SlBÍ  aUCt°rÍdadeS  P"^«*  P«í 
Wo,  quanao  E1|e  oH  até  aos  ossos  ata,f^r  P0,,»uec»  ftâo  chama  Éfasi, 
i-w,  ataCa  finalmente  a  Nacao  ^o^"'  2  Ccngresso  Soberano,  que  fez  a 
8»«  aqui  resuiente  ri«jfeflS  i^JS^^ÍT  P°T  Bt*SÍkho  t0<*°  Port»" 
§•«*  á  Cidadãos  Brasleiros"  NóS  nlPirndrC'a'  C°m°  ,f  P°derá  chamar  P°'tu- 
dependencia  do  Brasil  (  L  f cada TòfSÍ 7T- '  ^  dles  JUrarao  manterá  J„. 
««ão  conformes  neste  systema  £ SS  hum.  -  "°  C°™  °S  SeUS  Consorcio^  e  ,ue 
q«e  he  impo8siveI  só  por  hvpoLsí  Se  o  ÍÍSf  ?í  PP^^e  supponha-mos  nos) « 
SHatej    e  Independência       Ltarião    nnr   ,     f  ™o  podesse  sustentar  a  sua   InL 

^o  I     Sim    serígP     CZ2   dS  P  í»1''3     C  leaS    ett1    má   ^reunstancias  ,    ou 

P-or,     que     as   nossas^?    De ^  cenó    Wo   f^™^^    ?*****   de,Ies    nS«   «*í 
fW  ^   cta»,    porque  ficarão    Z,n  L    •  ?T'.1do"  ^U€   nós   «*^N  d. 


■«Vi 


„,„;;;„    Portúffuezes   aotorvia  los  (  mes- 
jL      ■  nor  tudo.    Oue  receio  temos .no, ,  ,ue    estejg    t£tqj  ^    reMÍO 

to'  se,T  onceder^ue   «jiló .Br-,  -os  .;•£?,£ •  ^      £         m    pode   se, 

V,    vir»  alnum   Brasileiro    despachado,    que  nao     e    »    ;  consentir    hum    VWfc 

Periódico     CirtU     ^^Í^^WplpSoR     hum    Brasil,-  ,    *l*^,h™ 
ír«4i    PvttMguàé'.    taz    <»  Nosso    I^^y  manda-o    para    Prrnair.biico  , 

pXtcio    honfadu  ,  reconhecido    M«*Wn™  *»    ^'/nos    hnde    contentar      e^  nao 

desta  natureza,    e  acertal-os    «**««£  *      na   ^       das   Cobras    huma    inni,rr.er.,a  e 
Não   vê    meu    Patnc.o  ,     que   WJg?nfcr«SÍ   tf»tf»    P^°  'dos    demais ,  _  -l 
j     P,.ririos  mezos,    não  gozarão    da    Urandeza   ao    r  não  -gozarão  ? 

S"Sis   -me!.  »    que   penço  .enh um   ne K  •     ^g^  s|  limit;s 
Seria   porque  a    Magnanimidade,    e  pranto»   do   FN  todos    0S.  dias   carregao-lhe 

Se   só    aos4 outros?    Não    he    porque  M   no5J°*    ^goj^ .,  ,te   maneira    que   n2o    po- 
a    mão.e  desta   sorte  tolhem   ao  Nosso    JWTOW»  J^    Vamos  ,   rocu   Patri- 
de   Estender    o   Augusto   Braço    da _  sua     Impe a pMÍodicoí ,    que   apprecem 
S,,   aó   resto.  Não    vê  meu  Pitncio  a  '^nsulade  ^  ^  rf        e. 

e   a  penas  hum,   ou  dois  que  f^^ "$££  Jrtltóni     e    que   lembran- 
Ldos  e  só   são  acolhidos  aquelles    que   mcen duo        "        l.         M|e      ara  emanc.r-a.- 
SS   9-  J°g*°  PortU.gal   6  Braí'   aqSLeP      tâò  'eL    no    jogo  os   Portuguezes 
e  toda    a   falta     no  feito     he  codúho    e   como   el lc*  he   hyma  ingranja<) 

th       tomar     a  vaza  como    até  ^^^^   ^    'existem    a  qui   Português 
meu-  Patrício,     como    he    que   nos.  havemos  neg a^  q-  a      ,tar  0  tempo   da  au- 

Sasileiros  de  toda  a  probidade  e^carac  ?  JaJ^ \  á  ^nizados  que  rephrao 
dacia  ^^^^^^^^JS^^^^^aiãb  »»»  porque  esto- 
aquelle  insulto  erão  qu»e  todos  Port «8U^»  Ju Gomo  ho]e  #<K,f  porem  tomarão  o 
ve  unido  a  elles  ,  e  ainda  nao  erao  B'a^«™  c  R  te.  Todos  nós  conhecemos 
parado     da     razão    e     do     operador    então  apenaj ^g  ^^         h 

hum   Portuguez,   que  rezolvendo-se   S    M  I.  )    então    j  *  ^    &$  Q  da 

Portugal     por  ordem  ■  de  seu    Augajto    Pay    de  com«  M  ítodo  neccessar,o  e 

quelle  Reino,  determinou  que_  este  ^^SUtaM  **.  R.  beser- 
Lesse  toda  a  despeza  para  -ettrada,  respon f^J Jfo  flfl  «„  rf^or  *«g  /«« 
wA-A  M   a    Moeda  .    iue  este  subduo  tem Ji  la    *  ^  ^  H%r  p 

o    mo    m  luizer,    até  lançai*  fora    a     maoS       Bt2i?nãc  lhe  merece  tsto  ,    oRra- 
.Portugal  em  perjuro  do    Brazú  »«/"'"    SrVC  p„  uBto  agora    a   meu   caro   Patri- 
3  A   «r   GrU,    «    r.wl.  í.r«*    'Tve   ser  agravado  ,    ou   deve   ser  defendido 
cio?    Hum  Portuguez   deste  sentimento .deve   ser     gg  &  bo^ça  semp.re 

alem     de     louvado?     E  depois    disto    tem      este    J ,  ^  ^  pMt 

aberta  para  as  urgências  do  Estado.  «ÍW^SS  na  quelle  tempo,  que  nos  re- 
quem  penhorou  a  Impenal  Palavra  d  S .  M.  qu«  p  Jnci»s  se  Unissem,  se  elk 
queríamos  para  Elle  ficar ,  ^7^"-  este  Portuguez  do  Paço  como  huma 
ficaria?   Cuja  resposta  foi  o  SIM.  E  nao  sah.o   este  r        g  Semblante  a  sua  sa- 

.Campainha!  exultando  de  pra.er  ,  que  ^^SS£  &«  no  BraziU.^u  conheço 
tisfacao?    E  quem  obra    assim  dezeja  ,    ou  não  deseja,  Brazi!eiro  honrado 

TesTes  e  a  immensos  : .  V.  «.  conhece  »  "^  "«rorde  Portugueses  honrados  ,  que 
conhece  o  seu  punhado,  è  não  ^'^f^Z^m  Patrício  de  resto  tocar  no  ul- 
sao  os  melhorei,  logo  que  receto  temos  ?  Ora  vou 

'timo.  ponto.  E  observe  veja  que  tsto  he  )™££ISZk»,  Sentinella  da  Peçonhenta  Ba- 
depois  combine.  Os  Periodtcos  Ç«r«o  ^fra^-rÍo  todos  com  huma  lmguage», 
rata  ,  e  o  Estrangeiro  da  Prata  Grande  P«"«P^  £s  irit0  da  Democnc»  nelle 
.agora    manobiSo  com  outra,    menos  o  Barata,    que      *  P 


"tóir^s^  ntt:t>h*  *****  - 

z.l  nax>  p,omove  o  augmen.o  do  Impero     Querendo  *"" »  ^  °  ImPerador  d°  »«- 

lugili    ao  que    respondo    em    d»  s  Ej     !  1^^  pBM    mais  para  Por- 

quer  levar  baixa  pata  ser  Sar™   P    no í"     f "";  he  Major    por    seu    gosto,  não 
tricio  o  conto.  S     ,0 '  e  no  hm     a  raz»°  q"e  tu   der  applique  meu  Pa- 

gai ^"e"^  •  -tre  tanto    Portu- 

Klle  deu    as     providencia     aJTòdTTt'^  ^f  Pr,nCiPia™  em  convuluções  , 

de  Defensor  Lfetuo ,  fie  d/tdoi  ?'  "'  ^''^'^  -ena  o  mulo 
amor  este  primeiro  gráo    oUe  o    K?  ^  juramento,  Dezempenhou  com  tanto 

ria  ser  Imperador,  f  nfií  Eli  n or  rO^Tl  l0*°'  qUC  ne'"hlun  outro  deve. 
fenderá  por  obrigação,  e  ,á  então  ,nha  S-Tl  V^  '  E°  Por  *™' •  ™Ihor  def- 
fluência  de  sua  grandeza  ,  Fez  se  Bra  2nJ  IV  '°bn  °*  "^  Coraíóes  a  ífi" 
que    tão   expressivo   ,ma   a  nos  a    con  V  n  '  '   ".  ^Cttt0U  °  '    «  *>*  *o  hum  tõ- 

átudo    annuio  e  esta   Dorcã " T  Ç       '^"Z-0   Acl^anlw.    Elle   tudo   aceitou 

guie  intrínseca  **6^*Ot^tT  *«  /"  P°*  f  *?**  >  ^  P°< ami" 
Patrício:  Este  Imperador  he  .Nosso  o./n  í  °  *uad/°-  ^'S"1"0  agora  a  meu 
Dignidade  ?    Não/e   J  he   impossív  1      d  "^  ?    í°de  Jaaiais   ^escer    ^sta 

não?  Deve.  Esta-Ihe  bem  outTaP  co  La  ?"£  A?"'  °  >ramento  ,  q«e  deu  ,  ou 
d.gnidade,  se  W  possível"  Menos    Entí>  ta   *  sUd    ,orte   demetindo    esta 

se  lhe  não  convém  por  todas  asr^f  q  -'  "^  tCm°S  ?  Se  dle  he  «<»«>  . 
perio,     e  se  deve    aperfeiçoar  sua      K '         T    ""'"^    a    Ia^Pendencia  do    Im- 

se  deve    fazer?   Hade   quéíer   de  cer  d,    H?   V\   ™    *    '^    *   es,e    ^peito  ,    que 
cipe  de  hum    Reino  con^  so  ?    g"     R      &      Í*  ^"^  ^   operador   para   P?in- 
fcnil,  ameno,  grande,    dóS "  e    rico      h'ah\  7     "*""''    d?ÍXando    »W    I*penò 
Éis   a    razão    pJrque     'e(    j^ •"' 1CO  '    h; abltad °  ™*  P"  amigos  ,    que  por  súbditos  ? 
não   vinga,    porque  cheja    , í    l '  ■  q        "í*    Iabia     dos   st>breditos    Periodiquéiros 
eu    ^li^^^o^ZT^A^^    o  mundp    e  este    he   o Z  to  qué 
por   não  ter  mais,    qiJ'e    diz         por         oor  t        ^    ^  Sar§ent°  '     e   findei  ■    ™° 
to   sempre     lhe    faço^sta    brevV ^ão Cri"    "^  " ,?n,°  S    m3S    aPezar   dis" 
estou   ouvindo    ler    esta    carn   nel o     in       V   ^dre"-me     meu    honrado    Patrício  ,     que 
boca   delles  estas    palavras     b£  Xt  fr    "  OuT  ^^S^8  ^   já  eSt0U    "-indo^da 
me!!!    Ao  que  ,    nleil    Patri^ '      *£\te ,'    ^,,e   ^rcunda  ,     Que    Servil!     Que    infa. 
«inhas  verdades      e   s     it^l/tZ  T*"^  ^  ^  ^  ^  está  convencido   das 
d.Zem      he   o    Brasileiro J.   o    ^  f"   t  ~lTl'    T "  ^  /^^  »    1ue    vocês 
aquelle    que  apezar  dos  contrai*     s      da  Sre/Z  J ?*■ -^   ^  BraSÍ1    ^Ue   há  '    h^ 
contenta.se      antes  andar   com    a        a' c     .  ^as  injusrrcas      praticadas  cora  elle 

flue    o  seu  systema   sernpre    fof%Sf  quTíllaTf  ^   ^   ^       ■  "  ^ 
7  Pu"^e    em    pr,{ic/  sua    fXendedcia       t   U     °  R°   B,raSl1   an,CS   ^ue   °    m^ 
de  t.mo  alcance,   que   no   dia  que   se  t  j,? 'a    r     hum.  ?r^le,ro   com    huma    luneta 
elle  a  não    quiz   jqrar  e  disse   ^biicamem        oueTe    T°  '    ^  '    *   ^   "°  Roei° 
tugal,    e  apresenta  documentos   disto      Sn       q  hLLU",a  pura  velhacaria  de  Por- 

pre  trabalhou  de  boa  fé  'Tque  ^3^1  9  °C°S  '  he,  hum  Brasileir«  q«e  sem, 
seus  mesmos  Patrícios,  com  't  lo  5E.fi.  o  (L™''0  maI  aCOlhÍdo  Pl'r  «íriga.  do. 
grandes,  e  mesmo  ao  Imperador  selava  i,'  &  terra  '  as  A«tondades  ,  aos 
nal,  ou  Democracia,  eTm  f cautela^de  ?  dle  aJgUm  Índici°  ^anticonstitucio 
-"Ços  que  o  Imperado"  sendo  mui  o  iZeZ^  "  P^°  °$  SeUS  "l'™Z* 
tem  atnbuições  de  humano  ,  porem  Z  ellé  f  í  ? '  C°m  ÍUd°'  na"0  he  -D^1"0 
o«*a  ftllar  f  como  até  com  mai  valoT  defende  '  "  7  ""!,  tud°  e  nào  s«  não 
objecto  da  nossa  Sacrosanta  Inderendencia  í  í  ^  ImPerador  •  "mo  principal 
Costas  e   vá-se  embota.  indePendencta     e   depois  de  assim   responder   dê-Ihe    a, 

Sou    do  Sr.    Redactor  amigo 

O  Brasileiro  ainda   mais   rezoluto 


T.  F.  G, 


RÍ0    DEJANEIR  ÕUTT7 
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IV  1 


CARTA 


D  O 


BRASILEIRO    DA    ROCA 


A  O 


REDACTOR  DA  SENTINELLA  DA  PRAYA  GRANDE 
EM  RESPOSTA  A 
ORDEM  DO  DIA  DO  QUARTEL  GENERAL  DA  CARIOCA. 


Snr,  Redactor, 


T 

J-T  com  grande  admiração  e  espanto  a  Or- 
dem  do  Dla  do  Quartel  General  da  Carioca 
De  certo  eStc  Parto  ,  como  muita  gente  o 
•firma,  he.be...  do  Silvestre  Jo.é  ,  da- 
juelle  que.  to»  Procurador,  Copeiro  ,  ou 
limpa   botas,    eRuf....  do   ferftnte   e  namc- 

Lartas  em  Lisboa  no  absolutismo  )  e  aus 
frei  ITS'  e,tSo,b^.Officio3,  dançou 
três  mil  cruzados  de  ordenado  do  nosso  The- 

El?  '  C°m  °  "ome  de  Commbaario  da  Cm- 
misao  mitta  ,   que  8endo  creada  .   fae   Q  ^ 

no,  que  nao  existir,  invenções  daquellas 
|«e  armavão  no  outro  tempo ,  por  s  r  o 
rhezouro  da  Nação  ,  Fazenda  Real*,  P*ra  da- 
em  ordenados  à  Afilhado,,  á  Vadi0SP  ^ 
lcorueiros  etc. ,  sendo  isto  hum  dos  encan- 
as ,  que  m.»ho.  fascina,  os  Aulicos  ,  para 
■ostaiem  do    Governo   absoluto 

Queescripto,  Senhor  Redactor,  tão  cheio 

ntas ZTT'    e8a«!íSice^    •  envolvendo 
nuas  contradições  ,     sem  propriedade    nadi- 
ao      sem    nexo  ,     sem   exactidão    nas  idéas 
*í  hum.  palavra  ,   huma  misturada  de  greles  < 
elo  qual  V1m  no  maior  conhecimento  do  chum-' 

mo,  e  esfera   do  seu    ...ctor  :  cocluindo  por 

ZTfoT  7CT° ' ,qvc  ohomem-  osíÍ 

■««   Jose,   he  huma- besta,  e  que  deseja  fa„ 

Lt  eSCreví"bacIor  >      priocipalmente        m 
P*««ia,   para  que   nao  tem  nenhum  geito 

■landocedequeseafadiga    eme,tudarg         ' 

"dito  Papei   não  merece  analise,   porque 

■m  de  ser  muito ^ mal  e.cripto  ,   c.mo^cima 

ia'  l?sluT  dÍfiCUld3de  $e  tem  ent«dido 
mente     1       ^P0'*"".  -»e  o  .„alyHMB  fee 
ll»e"t=  ,  e,  «m   todas   as  sua,   partes  }  atbe 


porque   tem  sldo  geralmente  desprezado  ,  nãõ 

do  111   T    rCV?lta"te   ^otriní    a    re/peito 
do    que    avança    da  Santa    Alliança   Europea 
jhamanao.no.   ,the  com    o  mai0rSde,«râmeV. 

mo   pelas    f„lcidad«j   qi!C    contem;    e    portau- 

ncirTTf    ***»*>   »■     principie.    Ja- 
neira   ,  dezatoros      e  mentira,  .anaiizlrei  com 
o    ncbcolo  próprio  de    talescripto,   c    auetor 
Principiaremos,   Senhor    Redactor,     pelo 
que    diz   a  seu    respeito  no    i  °      2  ^      e'     „ 
artigos,   queVm,  tem   recebido  '  Pe/os  sola. 
>cs     contribuição  secreta,    e    que  vend.eo    por 
d*l   contos  eftccthcs,  (  que   não  sei  que  moe- 
da he  esta)  e  hnma  Pencão  amuai  de  800U 
rs. ,  as  suas  Pinturas  ,  e  depois    no   o«    arti- 
go  a   cerca   de   Vm.  mesmo,   diz,    que' a  bar- 
riga vav*  nao  tem  Ley  ,  ba  contradição  maior  ? 
Pois    quem   ,ecebe   aquelles   dinheiro»  ,  e  tem 
«ooU  rs.   cada  anno,   quando  não  haja  0lirra 
industna,   tem   a   brrriga   vazia?   Outro   Offi. 
uo,  meu    Silvestre  ,    cardar  bcgíos  seria  me- 

Queira  diíer.me  ,  Senhor  Redactor  ,  o  que 

t*JyUaAa/erra'    nôS    remG*    língua; /de 

vaca      e   fel   da  terra  ,  Serà  alguma  er^a  ,  que 

Zo TZ *  çdeícubert0  ?  E  plantar  Cafe.eL 
copados?  Sabe  o   que   isto   be  ?    0   hom*       Q 

Silvestre  Jose,  olhando  ,6,  para  o  pelan- 
do,  estrondo*,  (  nao  repara  nem  J  coloca- 
ção da  Sintaxe  *  nem  na  propriedade  dos 
termos  Senhor  Redactor,  diça-lhe,  que  não 
«e,a  tao  charlatão,  e  impostor;  q  J isto  de 
escrever,  na3  he  andar  no  Leme,  com  o 
seu    Leque    da    China. 

No  7.»  artigo  ,  asseverando,  que  no  TtU 
buual  do  Jury,  em  que  Vm.  comparece"! 
«*>,.*«*  assuada  }  diz  depois,  %£S 


seu  poder  todas  as"~  Ãttêstaroens  necèSsàriár  de  ""boa  condueta  ,  exacção  ,  e 
préstimo  dnraiíte  o  seu  emprego  na' Secretaria  da  Intendência ,  como  Qfficial 
e  Interprete  ;  e  que  se  requereu  a  Demissão  do  Lugar,  foi  por  lhe  pare- 
cer desairoza  a  conservação,  de  hum  Lugar  Publico  aonde  elle  foi  tratado 
tão  mesquinhamente  ,  -tendo  sempre- Cumprido  os  seus  deveres  e  suieitada- 
se  até  a  servk  lugares  que  jamais  lhe  poderião  pertencer. 
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\z  Lttfft  Sebastião  ^Fabregís  Surigué, que  àchaúdo-se  clesde  i£  de  Agos*. 
to  de   1823   empregado   em  a  Secretaria  da  Intendência  !Geral  da  Policia  há1 
qualidade  de  Interprete  é  Ofricial  delia,   e  tendo  servido  'desde  o  seu  ingres- 
so até  meado  do  mez  de  íVTaio  próximo  passado  ,  teve  então  o  grave  desgosto    ;- 
e  desairosa  sensaboria  tre  se  ver  qúasi  queinsensivelmente  envolvido  114  em- 
brulhada que  deo  ocoasiáo  á   Portaria  dô  Ministério    da  Justiça    de   10  de 
Maio  de  1824,   que  por  isso  que  já  foi  levada  á   Augusta    Presença  de  V. 
M.  1-.,  torna  inútil  nova  exposição,   visto  que  nellâ  teria  O  sopplicante  dê 
replicar  contra  a  maneira  pouco  decente,   e  menos  liza  Com  q\ie  se  procn-' 
rbu  indispor  o  Animo  de- V-.-  M„  I.  contra  o  suppplicante  i  E  como  que  errt 
hum  a  tal  situação  ,  e  á   vista  da  educação  do  supplicante  ,    e  sua  constante 
condueta,  se  torna  inconsistente  com  'o  seu  modo  de  pensar,    t  de  orçar  as 
Vantagens  e interesses  desta  vida  >  continuar  a  servir  no  Luoar  onde  teve  de 
experimentar  tão  sensiver  dissabor;  —-Pede  a  V.  M.  í.  Se  Sirva  Ordenar  se- 
lhe  dê  demissão  do  Lugar  dé  Interprete  e  Official  da  Secretaria  dá  Policia    > 
Lugar  nunca  por  ellè  requerido  ,    e  que  lhe  havia  sido  conferido  pela   mui- 
reconhecida  concurrencia  de  circunstancias,   de  préstimo,  e  bOa  condueta    ' 
reservando-Se  o  direjto  de  se  ófTerecer  aV,  M.  I.   para  bem  do  Servido  Na- 
cional ,    e  na  extensão  das  suas  forças  ,:    protestando   humildemente  contra  a 
maneira- verdadeiíamente  desabrida,    com  que  se  procurou  aggravar  ná  Pre-' 
âença  de  V;  M,  I.   hum  simples  desforço  contra  o  âugmentó  de  Serviço  One^ 
roso  e  com  cláusulas  desairosas  ,   como  se  jamais  fosse  ,  ou  tivesse  sido  ne-' 
cessario,  estimular  o  supplicante  no  desempenho  de  seus  deveres  ,    desenw 
penho  não   só  publico    e    notório-,     como  attestado  pélas   Autoridades    corri 
quem   lhe  coube  servir.    Roga,  portanto,  a  V.  M„  I.  Se  Digne  Ordenar  se' 
dê  ao  supplicante  a  "demissão  requerida.   E  R.  M,  --  ■■■> 

*■'-•«• 

Luiz  Sebastião  JFabregaâ  Surigué» 
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